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ANEXO II - FORMULÁRIO PARA DISCIPLINAS DA PÓS-GRADUAÇÃO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRO-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

SECRETARIA ACADÊMICA DE PÓS-GRADUAÇÃO (SAPG) 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

Código: IA-1345 Nome: CICLAGEM DE NUTRIENTES 

Créditos*: 2 Carga Horária: 30 T: 00 P. Carga horária total: 30 

*Cada crédito Teórico corresponde a 15 horas-aula e cada Prático a 30 ou 45 horas. 

 

DEPARTAMENTO DE: SOLOS 

INSTITUTO DE: AGRONOMIA 

PROFESSOR(ES): Marcos Bacis Ceddia (IA/DS); Daniel Fonseca de Carvalho (IT/DE); 

Nivaldo Schultz (IA/DS) 

 

OBJETIVOS:  

Adquirir noções de ecologia de ecossistemas. Compreender a interrelação entre plantas e 

biosfera; o desenvolvimento de comunidades vegetais em função da ciclagem de nutrientes; 

os fatores que afetam a dinâmica de nutrientes em ecossistemas de cerrado, florestais e de 

clima temperado; os processos de acumulo e liberação de nutrientes em ecossistemas. 

EMENTA: 
Conceitos básicos sobre ciclos biogeoquímicos. Distinção entre ciclo biogeoquímico e ciclagem de 

nutrientes. Ciclos sedimentares e atmosféricos. Definição de fluxos e compartimentos. 

Ciclo biogeoquímico do Carbono. Distribuição do C na litosfera e na biosfera. Fotossíntese. 

Distribuição e ciclagem da matéria orgânica no solo. Fatores que afetam o teor de C no solo. Efeito do 

cultivo no teor de C no solo. Manutenção do C do solo. Caracterização do efeito estufa. Efeito de 

práticas agrícolas no teor de CO2 da atmosfera. 

Ciclo biogeoquímico do Nitrogênio. Ciclo global do N na Terra. Conteúdo de N nos reservatórios na 

Terra. Fluxos de N em ecossistemas e sistemas agrícolas e florestais. Fixação biológica de N. 

Transformações do N no solo. Perdas de N em sistemas agrícolas. Aplicação de fertilizantes minerais 

e orgânicos. 

Ciclo biogeoquímico do Fósforo. Ciclo global do P na Terra. Conteúdo de P nos reservatórios na 

Terra. Formas de P no solo. Mineralização do P orgânico. Adsorção do P. Produção e aplicação de 

fertilizantes. Lixiviação e erosão do P.  

Ciclo biogeoquímico do Enxofre. Ciclo global do S na Terra. Fluxos de S em sistemas agrícolas. 

Formas de S no solo. Mineralização do S orgânico. Redução do S. Oxidação do S. Emissão de S para a 

atmosfera. 

Eficiência do uso de fertilizantes nitrogenados e fosfatados. Conceitos de abundância do isótopo 15N 

na natureza e enriquecimento isotópico. Avaliação da fração do N na planta derivado do fertilizante. 

Avaliação da eficiência da fertilização nitrogenada em culturas anuais. Eficiência de adubos 

fostatados. 

Abundância natural dos isótopos do C e N e ciclos de nutrientes em agroecossistemas. Abundância 

natural do 15N: teoria e uso para quantificação da FBN. Abundância natural de 13C.  

Fornecimento de nutrientes por adubos verdes e resíduos orgânicos. Importância dos adubos verdes na 

agricultura. Avaliação da FBN para leguminosas. Eficiência fertilizante dos adubos verdes e de 

resíduos orgânicos. Emprego de 32P em estudos de eficiência de utilização de P pelas plantas, 

derivados de resíduos orgânicos. 
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Ciclagem de nutrientes em pastagens. Efeito estufa e o seqüestro de C em sistemas agrícolas. Papel 

das pastagens no seqüestro de C. Quantificação dos ciclos de C e N em pastagens. 

Ciclagem de nutrientes em sistemas florestais. Conceitos de sítios florestal. Zoneamento ambiental e 

ciclagem de nutrientes. Sucessão vegetal. Contribuição da serapilheira no fornecimento de nutrientes. 

Dinâmica de nutrientes em sistemas de plantio direto. Histórico do plantio direto no Brasil. Vantagens 

e desvantagens. Ciclo do N em sistema de plantio direto. Ciclo do P em sistema de plantio direto. 

Ciclo do S, Ca, Mg, K e micronutrientes em sistema de plantio direto. 

Modelagem matemática da ciclagem de nutrientes. Conceitos de modelos matemáticos. Emprego do 

modelamento matemático em sistema agrícolas.  

O papel de agroecossistemas nas emissões de gases de efeito estufa. Emissões de CO2 - Emissões de 

óxidos de N e CH4. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Item exigido em alguns Programas de Pós-graduação. 

 

METODOLOGIA: 

Item exigido em alguns Programas de Pós-graduação. 
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COMPLEMENTAR: 

Outras publicações disponíveis através do docente ou em bibliotecas que o aluno tenha acesso 

livre. 

 

PERÍODICOS CIENTÍFICOS E OUTROS: 

O conteúdo do programa deve ser respaldado por bibliografia adequada e atual, que inclua 

periódicos e textos científicos de revisão relevantes na subárea de conhecimento da disciplina. 

 


